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e©STA sove,

Esta» püulas tâo vâft(8íozaiíeu-le conhecidas Centro, ^r* da
wdas pela Exioa. Junta do Wgieneda Cdrte, tomando aí doao-miüaçàQ. de Mulas puryatlds deresina dc batata e monar ã\ c&u.

\ T« G^urgião Mattos] semGomtifOp soflk-eram nenhuma alto*ração ela sua formula, que conti.nuao â.ser-em preparadas por Joa-qwfflde Alencar Mattos. íilüo do

1>A CORTE:

d^> HDl DB UwVBiVrR, 34 í

U Cm de ulS28? fetelS

«•• 4 qualquerliçra.™ Ma# c"««**» • *;*

íl ;?r' íIolVoô,o Moiit^ ,d.» consultas medicadas ia i-1 bd» ard9 na botica do ar. ('arlcá'" ¦

3ôí;,« -5 ^.fPwoaradofoaB.»;-'

^d„ndi:8,aeno'"nMouir"si'°* ¦-'
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¦^jv «,,ouw,r manos, nino doVariolas, Fôbrea e outras mo

Cirurgião Mattos, ero sqa pharma. rcia<uá.cidado dfi ^tojí^vt^ - Tff" ^^T^*^ H«.«.0 conceito de que*gozam esta. """" 
'"^^

Pílulas cada di* se torna mai, p«; -wAt*
fe. ®9 °8 Vdlioso? aite>tadoa .» C,,rl°8 d.« Miranda p*,fj^ noft
^açsesjqne diariaraeiite rece Ç*W !"";^ P fr^ ,,24 ^

scffredôra, como o que adianu ,IranscrcTemos: ^ -

-varopo peitoral

¦BAiJMiembro-do 1878, quando, euroârandea nnm«m. 1* 
"- "fSf ^^- MetOll --a peete,da Tariol naTcaoiÜ 2 I 

'unrH° 8ra"des "«^ros de encom

Couros e Calçados era todo gênero
BC', run üo Mtjcr Facundo. 8*5*

«t de 600 á 1:000 viclimus dia-riametítefui accommottido desseterrível mal.
. Ü meu medico assistente, o fl-nado Dr. Josó Lourenço Filhologo no.comeío da moléstia mon-dou-me íazor uso das piluus dk.ruiU-nvAs DO ClBüROlAO AIXttos

Pílulas antimalarJa

Do *t

, PAIA HOMENS :
I ^ALÇADO fino, sendo ^ l%in«., do verniz, oordavfto e bit.< oturno» ,dem,^nt idora. 8APATINHOS de viparabmlc. SANDllSdo bizorto.

U

toe. O referido Dr. José Ltíuren-rdavilo o bizerro. ÇPÍ aíBrmoume ntssa oceasiãoi v i mvi a.. ..eroiz que tinha, com essas pílulas feitomuitas curas nao só do vanolas
PARlVarrivrnno . como de febres, ulceras, e outrasPARMB.NHO&A moléstias que affligiara o pWo ?

ÂT1NHOS, dosetim braL de neilinn dnr* Á» ir ttQuella calamitosa ópoC2.»-W,uo peiiicn doré, úo pellica preta, j Desde esse tempo nunca mais
PARAf BNINOS ld??ei de ,er em mÍDha casa essaiOida;tolas pilnlas.com as quaea#1.; . - *: ?_

ceu, se tornasse benigno, seodo BaturitA 1« a. n ,quaáiHenliunsosmeusWimeQ- 1888 5 d° Dfl20ID^ d<

pessoas que me pedem remédio <
considero as muito acima das i'.i-lulas vegetaea ,aSsocaradas d-1 ^
SS ° °U!ras deiSe ^ero. esJ— Dr M^fn-n
dinheiro da credulidado dopov, nr, Brazileiro sempre confiante na eí PHaií^ACIa BRAZILficacia ena bondade de todaa«| ^"S as! ••-nua F.ra,c.a~||«
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07M5e coturnofl ; oparacifei, SANDÁLIAS.

ariado sortiitpnto de pelles,
Jo: COniO da Ruaaia, idorn|lbizer»o, idem do lustro. PEL-CA pretn, id«m do cores, iderojHnca,

CORDi VJOdr ]- c 2- qi.nlfc.. MARROQUIXS branco eenres. B»rr«ch» de eeda» d.|l!e a]go<lao> CA1)ARÇ0 fara; Mallas paifi-viageni. '
•BBÇOS BARATISSIMOS,t| Q0srA SOVZA.

CAL

DEPOSITO NADrogaria Central
DR

.Wo Cordeiro.Reconheço verdadeira a lettra t
Jroprií? papC' rCtrü' P°r scie,,cie
18^tUrilé' 

!9 de Dwe«a»»io dr
Km tôiieuiuuiio da verdade !O 2* Tabolliao publi^ j
Riigmundo Antônio de FrdtdJ 1*200 TÓlS

o ALQUEIRE

GtriLHERMEROCHA & C h¥f ^^
iNova LÕJADÕTõv5; ***«*¦*

'4 '

HA.\^J A de porco, lata de j hbra.» a1 Kilo de CAFÉ por

Antônio Joaquim de Aze*<<
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hende bem como bo concilia cpra
Ia idéia federada, com a-compl*-

O ESTADO DO CEARÁ publica-se Ita autonomia dos Estados, e.-te
EXPEDIENTE BEG1STR0BVÇIDADE Governo do Estado

•;r -*.

diariamente á larde.

Asssignaturas !

'.-.Vrv'

f----í.-. - *&¦*.

1/ v

ParÀ\

Por somV
Por anno X

Para a capita*..

 6*000
 . i2$000

^OUTROS ESTADOS

V. . 7$0Ò0
14$00Q

NumerÓ
I "

^VÚLSO.

40 róis
200 «Do dia '

Dos dias anteriores

Publicao-se annuncíos a 40 réis por
linha, com redacçtto do melado nas
roproducçOos.

As publicaçõos inediloriaos paga-
r&o 60 réis por linha.

Todos os negócios tendentes ô ad-

I prinoipio absoluto da cessação em
dada época de todos os impostos
de exportação, sem distioeção
ootre o produeto roanufactuvado,

Io produoto natural que nao mais
I preoisa de beneâ io mecânico ou
.manual", e a matéria prima roaou-
I facfcuravel.

Ninguém mais competente que
os Estados para julgar dr conve-
oioncia e opportunidade de favo-
recém sabida de tal produeto,

i natural ou não, ou do obter renda
1 da anhida dotal outro.

E3tas questões vão tornar dita
cil a misBão do congresso, e deje-
iariaraos vel-as d- sde já ampr;-
mente discutidas na imprenso,
nao porque tenhamos a pret*n-
ção de legislar, mais porque .pekv
imprensa podia-se ir tendo desde

já a snmme das opiniões, que (le

vem ser tão diversas, como di

juiz thunioipál do fcer.no.-- Rela-
'tor'» B>. Oliveira Éinin, juríos

1 Foraín-ílespachadosnò dia 21 dn; .V.iftgn ios os ura. (-5- M-.lilb.. <• &ou
x-Conformo havíamos' *'?)í?i*?.*?.04Li.'i.ãÍí?Ío: ps seftunt-'S requwi-fvô.i.—Negou >e provim»-.! uo.

embarcou hoje jiara^/RVdQ Ja.teiro.lonr.. nto. 09 .. r,
com suofixma.^aniilia, nosso illus- mentos.
tD8'colloga e estimado amigo, dr. II- , Singlehurst «fi. ü. .—f &guc V i
dçfonso Correia Lima, Em b«nd,0X-(Jm termos..
presso, acompanháranvnos aoembar- ^ . ,if. iSilveira,—A
cadoiro o nossp vtínorantlo che e, êr. IQW *' ,
BSr&o do Aquiraz, müilaS. senhoras thosourana de fniend l>n*.M
cavalheiros, tlando-lhca assim more- ....... ... i -.«,.,, „, bi. ne ........
cido Iributo do cordial -estima

O nosso collega onviou-nosr para
publicarmos a seguinto despedida :

. « Partindo hoje [fará o Rio do Ja-
neiro, afim do tratai- dó minha sauüc,
senti muito nilo disnòr do toitrpo para
dispedir-ino possoalmenlc do todos os
meus amigos, aos cnioçs poço deseul-
pase offereço os moüs serviços a
aqueíla capilal. - ...

Fortaleza, 22 dc julho dc 1890.
¦ 

'"»•'

</ I ' -Vi aJ»R. lUDEFONSO-I.lM^. 1>

--Seguiu hojo para. a Capital Fede-
ral o nosso dlslinoto.amigo, caprWo

• '-*¦*¦* 1 ' A l ........ ,1 .1*1 I nflílQ

.voa
i

•ministraçBo: estão'a cargo. dos hi >.\ q& intere83eg.e as ne
joao.Frano.8co Sampaio e Dr. 1 ran 

^™ ades locaesem um pa» «o

vasto, tao desigualmente desen-
volvido, e tao pouco conhecido

pela gente qqo legisla para elle.»

ceder nn forma da lei, do'ncoor
do com as Í!.f»rraaçõo.4 dj.Inkm-
dento dos d#03Ítos He fíéti*rfrf>
rio «rnverno e' do ohcfq dii^o.m-
misslíodo miniiuerio da fu?on W
tistó VOrifdòtf!^0 contra ente um
.'esfalque nos gonvroa transpor-
tttdt.a pelo' aujiplio-inte no tot-d j.,-,
de vinte e deus mil sete ceutds C'| llv

um (221701) kilegrammas. 
'.'

Bacharel Rnymundo Al xnd-
dro Pereira.—Deferido na for-
ma ría lei. . . , «

Luiz Carlos dé.Sabüia uni.\r.

'Appelluçõw únmès

llll.-i!, ijuicíi— \u.ei
. 'pisiic. ,.:.iii>llrleM''tn,!fJi
da Silva.-—R:'l..tir í> sr.

Gorüíího,. reviswcs ns srj Gon-'
e Fig.r

vo jin*j*!. '
N/1112.;-
11:

de

-M

S boU— A'

,.-A-:<-.(flM

ilre t<
v( ,,;).,.! 

-.-tir». 
Aí'-""-

rnriíj íJfivcTiofv
)r;iiilio, revisoreSjil

'oi o nosso clisiinoio.amigo, v.»i.»u" juuiov«m».v° '" •
ie oneonheiros, dr. Alexandre Gatloa.; __p;)O..,0 se em termos
Barrolo, illustrado lento da Escola

iit>- O \fttJ,
. II yík.ínrff
vntgí i« y ¦
,.it' r »i, sr. Il

os ar?, '^'jiivòi >¦ Fig n-if-t
b*ia.*-*A*ti-.vr. -jury,
vota'- o sr. Lona Kreir«'
[íeditnentd.

,'n

«le Sa-
¦yrt?H9terj!$'

iior ira-

Joao.Francisco Sampaio
cisco Feraandes Vieira.

o estãdõ~dõ"geabá
,V y^ ..;'* ^^¦^¦f»»»»»»»»»»

Fortaleza, 22 de julho de 1890.

Organlsaoao dos Es-
tados

Dentro do poucos dias, once»
taremos nestas columnas detido
eatedo sobro a Constituição, cu]<

próieoto foi decretado a 22 de ju-
nho. Aa variadas questões ca-

pitaes que ella suscita, serão exa-
minadas, era nossa folha, distn-
buidamente, por alguns Mostres
cidadãos, qne. para tal assumpto,
nos prestam sua inteligente v

patriótica collaboração.
D'esde jn, porem, julgamos

opportuno despertar á attinçfu

rNIÀO REPUBLICANA.

A aota da installa-
çao íloa na pnarma-
ola do nosso amigo,
sr. Oarlos do ivtiran-
da, á disposição das
pessoas quo qttirze-
rem asslgaal-a.

Concerto.
Amanha, ás 8 horas dn noale, VI-

Hodwigo Stolzle, habd professora do
musicao canto, acompanhada de ai-
gnmasjovons discípulas suas, dwS
umoxcellonlo.concorlo, como severo
do nrocrammã abaixo.

li' de esperar que o publico coarcn-
se a quem faltam distrações d este

d .,
Barroto
Militar. .

—Üo Rio de Janmro.onde tinba
ido a negócios particulares, re-

gresBou o illustro ar.' cotnraenda-
dor Alfredo Henrique G-afcia.

—Recebemos hontom a visita
de despedida do nosso illustre
collega da Mitnci Commemal,
o sr. Joaquim Manoel Simões,

que vai » Europa tratar desua
saúde. Agradecendo a amabihda-
de do oollega desejamos 11i«

prompto restabelecimento e que
volto o mais brovo possivol' paVa
continuar á prestar a pua colla-
boraçao na reorganisaçno deste

paii, qúo considera sua segunda

pátria.
—Achado nesta cidado o nos-

80 estimado amigo, Antouio AU
vesde iíollanda Cavalcante, da
cidade de Sobral.

I^artiao Operário

„„„„... .se, a quem nii»uiuu.....v— ,

publica para os interesses fündà.^géaorp, nfio deixo, do «on^wg-g^

mentaes da organisação dos es-

Por tolegramma pá^ticulat,
consta, haver sido elevada a 2'
olas-e a theaouraria do fazenda

?Kis oextracto de uma petição
dirigida pelas mulheres de Gail
oi» (não todas, mis nm bonito
sloch, o loto das miilheree de ata-

que)'á S. M. Francisco José, im-

perntlor o roi:
« Sirp, nós, mulheres da U.iu-

cia, ipclinàdps perante o- throno,
formulamos esta instante suppb
oa: „- ,

« Actualmentp, quo cada un ,
•jovenou velho, 6 obrigado ao

sorviço militar, pensamos, no-t,
miiiberrs, muitns vozijh maii ro-
bastas e mais corajosas qtH> es
homens eíTetninados, quo não de-
vemos Rer excluídas.

«As armas nòtuaes são mm
simples o muito bom oonstrpida*,

para quo so possam mancar.
« Digno.se, p is, Vossa Mag-S-

tndé, de crear ura corpo de ama
zon ia voluntárias, *

B aliaou .se li mte.ri, no loftf^.*
do oostu no, o iria reunia ¦ d'eS^a*.
diitinetaHOoedade. ' ." *+*&

Foi proposto e' aópçitop «ra m*ffat
sourpiro do Partido o Sr. Zt'te*^)•'
no Bellôza. < t. . *

Depbis/I» haver o Sr. 1 .* viej?» ,
presidente co.nmunrndo á casa
uma curti» dirigida pelo elude do^
Partido Üporario do Iti - de Ja- ,-..
neiro, Sr. [l^iAo K. Beujainin,.
apreseutou so no"rvc'l|M ° ^r;
Rielui, pnrpaite da <fliiiãô 0p6-
raria. trazendo uma mJ3«iva d a-

tados, que carecem do ser ostu
dados com a máxima isenção e
critério.

Para esse fim, collooamos a-

PS tanto mal. «Sito ja óW leste KstadòV ,
SfeSá^dbuS professora. Era,« mW» hfl 'çn.to re-

Eis o programma: "olamada/ visto a unportmoia da
repartirão, seu serviço o oue-

queno pessoar de que dispunha.

ra>'ta, trazendo uma uu.-»^™ •* ¦¦- -a

queílo mesmo oidadà/», 
"qn?.]^ 

il
fora endereçida; 0(>vn4o mesmo*;^^

•s ar ti 8»!
eivbido; I

Parte 1.*

l.»Henry Hoiz-La Californionno,
X«l«» WOBW "—, 1.I1UI1IJ I

sora sob os olhos do nossos lm" M.°" Albano. ¦

feitas pela Gazeta de Noticias, do ^cn3n!^ummelo.:Lombárd» (a
Rio de Janeiro, sobre a situação M .u.. Diva Alencur, II. Stelz
iit. _:i  /i..n n„ nniinrS.1 na aa. t. ii,< ,.!>»..« Dmiirií Honsín

NOTICIAS TELEGRAPHIC«\S

Isn-.nionií ***?'^
.'»•'* ¦

v'4
jf

fim: poiliii •> n um/lio 0i»8
Ías.^-P.i muito litjm n
lon-s^dlie a paltíVjrn, e eiitílo fea
.IgiiM.aH'c-Oí i ermÇpes sobro 03

'.lituif;.'••¦ 
politicoHqjii'- lhe c-n-tava

¦ ¦r..1" iititiíittidi>si?i(i Partido Opc*
vario ii i Ü-aiá./ II sp-m-cu-st"» .
lhe, esclsrêcon Iw-o spbre os fins
icbsm «greiui v"y (' in.08tra.od.u-o
nenhum funda vnt. da ver-ão,
qiiH oorre pfti:.uj.i\;diínies.

F<i nwcado o oia 3 -Io Agosto,

Hio de Janeiro, li"».
Foi declarada do 1.' entranha a

comarca do Gabocoiras, no osladQ do
Pnrahvha. sondo para ella nomeado
juiz do direito o bacharel João Lopes

~ >
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¦

*
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* SHfê^'; -

JLVftV^ i»4v w"«"- f ¦¦ •

difficil, em que se acharão os es-
tados, era inateriaj de recursos
orçamentários, si não corrigir o
Congresso uma deplorável lacu»
na, porventura funesta aus rios-
tinos mesmos de toda a orgnuisa-
çãò federal.

Diguas nos parecem do nfle-
lão estas criteriosas pala rras :

10 jístado, que tem do pro»
ver ás suas reudas, não põde lau"
çar impostos de importação; a-
quelle que quizer favorecer a sua
industria por esse meio pôde fa-
zel-o, mas entregando ao gover-
no geral o produoto do imposta j
a sua .renda tem de sahir «iaex-
portação, da propriedade territo-
rial e da transmissão da próprio-
dade. Para os Estados pobres
esta ultima tom de sef forçosa-

4 mitos),
....... ...Stelzlo.

\ ' Brahms Danso Honproiso (a 4
mãos), M.  J« C. da Motta, A. Go-
meiner. ,

5 • Verdi-Strido Ia vampa da opera
Trovatore conto), M."'« Stelzlo.

6.* C M. JWcber— Adagio Sonate
op. 24, M.,1U Stelzlo.

Parte 2.»

• F. du Suppe—Ouverture Poete
et Paysan, M."1, M. do .Mirando Va-
lento, M. Bâsillisaa d,01iveira.

• Moyeber-Grando Air dei Opera
Pronlieto (cantoí, M.'"* H. Stelzlo.

3." A' Mino Lo Chalet «Trio», v-io-
lino, flauta, piano, M.'u" Mana, Car-
lota o Emilia Gomlim

or xiui0?i,n'.-' a 0*0 lh-
. a"o uiitiiff

IIOl

jirevi i, d Crtieii iat
OS'

do
i

BOM düàüLTADO.
Rio do ^ io, b «le j,in«-iro de

$%H. -lilms. v,Srs. Scott«.& Bowne —
aos seus de.spios

R«T'I/ndrPH*f.i alvrta uma ur  ,..
íoi». «li» barbeiro, cujoa on*ciaes pessoa dn Cosia.loja do ü,i u.uu, Foram n6mea4pa para a commiâ-
aão t es rapar.gas, v^Uttjft ^{^ iesSlisÜcá cammorcial do esla-
ganto-.-.ente, e qüfl m;in0J:U11* " 'do 

da Parahyba: lUorrssponsiena.^ «..-«.«-..».•.
tiMi.uraso a navalha com tim ¦ 

| Membros—Âdolnhp Soares, Anto- mC £ ,rnUo r«-»potid.«rdlie qa<- tonlm
.n.n.rârirae di»sti'cW do faZerin*' nio Guedes Paiva. José AzovodoMauu !|;.r ,ainonte „., tniiihn cü.aica, princiisegurança o Francisco Moura, Fernando Coe- ,, 

sk. 
^aijças, aí onselhado

vep» ao m ms pei tMW l '-7íl'°- ., Al.au;0 c.andidó Javmo Costa.
A b,lU idéa brotou ua cab ça gec|.otàr{0 .Francisco Relumba.

de um inglcz, barbeiro tao.liem, Atiianuense-Joi.o do Albüquerqoo
mB8 também homem de ^^^^Z^Vr^coTn^o

Elle araadureoeii sou plano
depois alugou o local e em an*
núncios pelos jornaes convido.,
molhe'''a capazes para fazer a

barba, na barba doa b.irbo.n?.
Teve muis de cem quo ho olt

almenté c prcauças, aí-onselhado
ouso da pY« iiiniçio «1<: .olco.de li-
i^ ido th; bac.tiiiáo «• li)1',. >|)h">;)li u/3
conhecida gÇralmentii por Binuls to 1
de Scott seiiijin- coai bom r«,»sult.ido.no.ilinuo-FranciscoTr.iíHOiro. , ««' oçqu »Th  »'*/¦»•"-*««".k

L-Foi-om lambem nomeados para Salvo raras cx.çpç es, c ,.,. medicai
iirual commissào no ostado das Ala-.nv:ato f.cilnint,- tolerado pelo --s^

Ur. -,,.* moAnti» f/llll inu.l.].. pOr mUÍ-^
iililade de sé
eu -. o U*ite e\;poífr ; si-»túrar b«in c»

ta o Emilia Gondim. |. escolhidas as três, bojo em
L' R. Robaudi-Un doux rayon d .torain ohw•

esnoir (canto), M.«,u H. Stelzlo. ao ívidttde de serviço,
T- R. de VÜbac-LB. Huguonots xb, io t„n principio uma poquo-

. . . I,.. . í.. _...„ II C-'-»— • »-....«., n ,„. ,, ..._,_enots
(a 4 maòs), M.'n" J. Souto, H. Stelzl».

6.» Bizot-Habanera dcPOpera Car-
men (canto), M.* H« Slolílo.

falleeea no dia 7 do junho
... 1 LI T>

,.,,,, ito. iag«i, mesmo continuado por mui-^
Membros Manoel Antouio Guima-1 t:is vezes visto a .malilade

rfifts, Manoel Uamalho, \Ioaó Almeida
Guimarães, José Teixeira Buslos, li-\conn villho,

... .«..- iburcio Carvalho, Josò Virginiouo, pe|jcrioJL fl)T tão bôa combina,
ro^ssom, e entre as oonccrro..tesAraUJO> \ ^ ^ p. Di. Vv Ss> at.

¦JL,^'ktoí íimoaml. AmanuenM-Elmd.o.de Jj^^l;,,,^ Vt,,v-a 1.. criado e obrigado.
ÇanUnuo-Pedre Alcântara Morei v 

Hm%!HC ,^rhx & Rm ,/.;
ra da Silva..

—As festas do hontom lorain gran-
diosas o cnormemenlo concorridas

esta Ultima lera uo aor iurvua»« »!•¦¦»¦»»«- "« v... ' " «• p
mente muito escassa, porque eiles | próximo findo na villa de b. I au»

precisara chamara si trabalhado- jlodo 
Olivença, estado do Araazo

O paquete «Maranliflo» elie-

gou bpjfi dos port« 8' do nort-, o

res, que so constituam propriola
rios, e sò o pddem conseguir fa-
cilitando-lhes a acquisição da
propriedade; o imposto sobro a
orooriedade territorial também do idade.

nas, o sr. Eugênio Augusto Poi
xoto de Alencar. D.»ixou ora ex
treina pobreza a viuva e ura li-
lho que apenas conta 12 annos

tem do obedecer a essas conveni
encias; resta o imposto de ex-

portação, e esse diz a Constitui-
çào, que tom de cessar era 1895.

Ora, adraitto o principio de
que a um Estado é licito favorc»
çef* á sua industria, dificultando

pelo imposto a introduoçao do

produoto estrangeiro, também
deveria sor-lbc permittido tribo-
tar a exportação da matéria pri»
ma, desde que d'abi pudos30 re

O finado pertencia a uma dia-
tinet* família cearense, e contava
37 annos de idade.

j$P»r« o logar de escriptura-
rio da Escola Militar deste Esta-
do, foi nomeado o sr*. Antônio
Gonçalves Lamarâo Júnior.

n„ tenda, iop iutovo do setnuw
ferir para um elog.uto looal, n>

ponto mata central da graudo me
troiiole. . . i a-

O proprietário faz negocio de 1 seguiu pma os tio s

ouro ohs raparigas., também. "

be manha á tarde, no m-gocio,
«J um rodeio de cuihiuiastas íor-

teiador s, felieissimpa de cou fiar

seus cabcllus (oxalá também o

vicios) ás mãos das três rnpon

gas

Dr,
ma

l/rnn.iit
:¦ ¦ *

l

t»m logar de membro da I»*
U»ndoocia municipal do Batunte,
foi dispensado o cidndão Ant.mio
Thnmai do Nascimento, send.
nom-ado para o referido lógr o

cidadão Joaquim de Alencar Mat

toa.

Org.iniKau-.io rm dia G do
Julho ooiwit", no Esta to-to S.
Paulo, um club do velocipodista^
intitulado—Vida Alegre—o de

.quo fazem part.- repórter.*, jorna-
listas o acadêmicos.

A primeira remessa de veloci

pedes pnm o club chego 1 alli n-
dia anterior*

VAJIEI)\ÜE
cIiop.kIo.

(ÍVO Ciirr.ÇO.J

Por mais dous mezos, foi

prorogadi a licença concedida a
.^ ., lrt ,n ; - Josó Joaquim de Miranda Horta,

saltar harmonicamente o desen- conduotor de 2* classe du pro- ;«^J»—'^-- ^ ondô
volvimeato da manufsctura cor.lloDffamento da estrada de 

^'"^y^oS
respondeoíe. Kão se compre» deBaturité. PBrv,rft *"

0 bispo ultimamente nome-
ndo p»<ra n diocese do Pará, d
Jereoymo Thoraé da Silv», ^rn

Tribunal da BolagSo

Em.sun sessão do 18, ç*te trj

(bíioal julgou os f/egnintes fô
tos i

.hdjamento*

Deijíonle, o cavaquinho do Porfl-
ro, iicAmanhinto pelo violão do Fir-
mo, ifnperam vtbrantemenlo com
um elj.-ud«. bahiaòo. Nada mais que
os prfieiros necordes da musica cri-
oulafcra que o fáiüguado toda aquol-
Ia gf e dcsperlasse logo, como so
algifn lho fustigasse o corpo com or-

bravos. I*. seguiram-se outras
i J e outras, coda vez mais ortlen-

test mais doliranlcs. JA mio eiam
doiin-íirumentos que soavam, oram
lulfcos gemidos e suspiros stllos cm

nto, a correrem serpenteando,
¦jo cobras numa floresta incendia-

eram ais convulsos, chorados em
•|s«*i de amor, musica feita dc bci-

i e soluço* gostosos ; canoa do
acaricia dodo«r, fazendo estalar
Roso- i , •, -

oquella musica de fogo donlcjava
como um aroma quente de plan-

• • m.**^ t^..n.1 fine* iltta&D *tA

4

S.4S0—QoixHÒá—Ri-eorr nie
o iui* de dir»iu>, recorrido r ba*«
cbnrel Uciis,ir»o Alvo e ce Brif,ffi brasileiras, em torno das aaaw W

I .M

•*»

' i-

*«v W1*1

\ .I... Wt:^-p" 1
'-¦..¦:- .

1*

4g ¦'¦¦¦ "****

*:¦#*%. :*.,-.
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^•¦•«^«i»! ¦ ¦¦ «^^^i'*"^'^***------^ do O^w^-Torga-Pólra, 32 do Julijo do 1890

¦

niitreríi, girando, mqscnrdos s|nsiino:s
ójbqsoiròs venenosos, tVonetiçtípòntó,
bebedos do delicioso porfiimolpie os
matado volúpia.
:\la viva crepitaçao dn iimsi|i ba-i
hiana calarnm-so os melancólicas ton-
das dos do nlem-mnr. Assim A
gonto luz dos trópicos nnio.-t
fresca o doce claridade dos ce

<;ava havia muito'tempo om torno do
corpo delle, assan|iando-lbe os dose-
jos, ncordondo-Ihtros fibras, èmbam-bncidas pola saudado da temi, nicnn-
dp-lho os artérias, para lhe cuspir,
dentro do sangue uma centelha du-mielle anioi'8eplenlrional, uma notu
daquella musica feita do gemttlos do--, | da. prazer, uma larva daquella nuvem doEuropa, como se.o pi-opr.o sol alori- cantharidns, quo zumbiam em tornocano, viesse, na sua luxuria do sifiílo, dn Rita Bahiona o espalbavam-so

-1.1

-- —.-v» ¦ . jj.í. * j um-gi,

polo ar uma phosplicroncia aphro-
disiaca* • .• ,.**

Alo;zio Ãz>.VBr'0,
*¦¦ , 

' —ninti<i ira «aúHim

beber a lagrima medrosa du (lecFjljda
rainha dos morça velhos.-

Joronymo aílíéíòu-sè da sua gtigir
ra c ficou com ns mãos esquecidaslo-
bro a corda,'todo atleiito para aq|«l-
In musica estranha, quo vinha derrlo

, d'elle continuar uma revolução corn.-
cada dosdo a primeira voz-cm que I»
bateu, em clioio no rosto, como .uni
bofetada de desafio, a luz iloslo sol oi
gulhoso e selvagem, e llio cantou ü

«nivido o estríbilbo (tá primeira ciga
ra, o lho acidul.ou a garganta o suce,
da primeira frueta provada nestas tor
ras do bráza, ejlbo enlontecou a olm
o aroma do primeiro bogory, o lhu, . ;--» --,- •
Iranslornou o sangue o cheiro animal] ncrece passar â posteridade^
diVprimoirn mulher, da primeira mos- |meui venceu este inimigo, mais
liça, quo junto dolle sacudio as saias frvc| do qa^ todas as Vilius reuni
o os cabellos.

—Que tens tu, Jeromo ?.

QU.OH1 conquistou a* Argélia ?
h soldados françezes ? Sim. e não.

Os soldados françezes venceram os
\r.ibes ; as febres, porém, não dei?

xari.im de triumpliar dos vencedó-
res e dcstruijros som deixar so um
Je pé, O doutor M.iillot, cujo nome

foi
ter

miúdo e cerrado, ii-onoucnmoii
guondo e ubaixundo os braços q
brava, ora um, ora outro, se

* *

\

\C

* t|l
O T»

•— - ~m .v...... pergun-
loii-lho a companheira, ostranbaiido-o.

. —Esporo, respondeu olle, em voz
baixa ; deixa ouvir!

Jeronymo lovantou-sp. quasi quo
rmaóhinalmento, o, seguido por Pio-
idade, aproximou-so da grande roda

/ que se formara em torno dos dois mu-
latos. Abi, do queixo grudado ás eos-

% ias das ".nulos, contra uma cerca de'' varei im, permaneceu, som tugir nem
\ugir, entreguo dó corpo o alma a-
Vila oanliga seduetora o voluptuosa

h cnleiavfl'e tolhia, como n robus-
iu*gameleirn briivn-o cipó flexível, ca-
frinhoso o traçoeiro.

/ E vio a Rida Bahiano, quo fora
trocar o vestido por uma saia, surgir
de hombros o braços mis, para dun-
çar. A lua Idosloldára-so nesse mo-
montot onvolvando-a na sua coma de
prata, a enjo refugir os nionoios
da mestiça melhor se aeconlüàvam
cheios do. uma graça irresistível, sim
pies, primitiva, lei tu Ioda do peccodo,
Ioda tio paraíso, com muito de ser-
pente e muito do mulher.'«.lia soltou cm meio da rodu, com
os braços na cintura; rebolando as
".Ibargus «. boml.olenndo a cabeça, ora
(Mira u osqúorda, ora para n direita,
como numa sotTroguiilflo «lo g«> o car-
nul, num requebrado luxurioso.quò a1 
punha olTcgniilo ; ja c.irrnndo do bar-
rign empiiliida ; j;\ i-ecui.udo (Io braços
estendidos, a tremor todu, como so
fof/se afundando num prazer grosso

4quo nem azeito, em quo so não tomu
;pó o nunca so encontra fundo. Depois
como so voltasse n vida, soltava um

Scmiilo 
prolongado, estalando os de-

os uo ar e vergando ns pernas, des-
condo, subindo, sem nnnca parar com
os quadris, o em seguida sopateàva
miúdo o cerrado, íi-onoticnmoriíe, or-

.pio do-
sobro a

nuca, emquantoo corno lho fervia t«>-
da, libra por libra, titulando.

Em torno o entliusiasmo locava os
delírio; um grito do opplausos ox-
plodta de voz om quando, rubro e
quente como devo sor um grito sabi-
do do sangue. E as pcrnns insistiam,
cadentes, certos, uuiu rbylmo nervo-
bo, rrufria prosislençia de loucura. E,
arrastado por olla, pulou fi orena o
Firmo, ngil, dc boriácha, a fazer cou-

lias pbuntnsticns com as pernas, a der
reler-se {lodo, a anmir-se no chão, a
resurgii* inteiro com nin pulo, os pésdo espaço, batendo os calcanhares ;
oa braços a qnoror fugirom-lbo dos
f|ombros,a Ofbeçn o queroí- altor-llie.

í, depois, surgiu lambem a Florindo
s logo o Albino o alô, quem diria . o

fp-ave o circunspecto Alexandre.
O chorado arrastava-os todos, dos-

I iolicomonto,do8csperondo aos que não
tiabiam dònsur. Mas, ninguém como
,i Rilu; só ella, só aquollo demônio,
linha o mágico segredo dnqiiulles
Dovimenlos do cobra amaldiçoada;

áquelles requebros que uão -podiam
ser sem o cheiro que a mulata solta-
va de ai e sem aquella voz doce, pa-
íavra Oiaviosa, -arrogante, meiga o
iiunplicanto.

E Jeronymo via o escutava, sen-
lindo ir-se-lbe Ioda a alma pelos olhos
ennmorcdos.

Naquella mulala estava o grando
Aiyalori», a syntbcse das imprcssOes
^uo ollo recebeu, chegando aqui :
ella era a luz ardente do meio dia ;
•lia era o calor vermelho das sósias
da fasenda; ora o aromo quente «Ios
Ircvoi e das bnunilhas, que o atonlo-
ara nas maltas brasileiras ; era a pai-
tneira virginat e csgimera que so não.
lorro a nenhumo oulra planta ; era o
veneno e cioó éa&ucar gostoso; ora
o tapou oudsdoro que o mel o era n
castanha do caju, que abre feridas
core seu azaiío do fogo; cllâ era a
cobra verde o traiçoeira, a lagarta
yiicosa, a oraHçcjta doida, que ésvo-

fijs ; e a arma heróica empregada
ra essa conquista e colonisação
atjuiiiina.

Wa.is felizes que nossos predeces-Stt.-S, temos aperfeiçoado ainda maig
ea. arma, E/ sempre a quinino, em
príKirações, porém, mais variadas,
mis puras, mais poderosas e apre
seladas debaixo de uma forma queurlinme o seu excessivo
qu.ç sempre insupportave.

pérolas de quinino (sulfato,IdsJlato.chlorhydiato, lactato, bro-
•nhilato e: valeria nato) do Dr. Cler-
tan.lpprovailas pela Academia de
M '" .....

amargo r

feita
i:é a

Fa
Casa
rt2.--
ph.in

l«na de Paris, são as mais per-
preparações que.Se têm feito*a.

jffa e venda por atacado :—*Frére, rua Jarob, 19, Pa-
«varejo, m quasi «todas as
loas de todos os paizes.

W

!%• SUO.
ttul«ipnrril!ta de llristiil'

—P°r Sfio espaço de tempo bri-
hreão àfbmbra dc desesperados e,
rncadaife embustes, numerosas
SaNapaalihas d'uma fraudulenta
natureza! loróm 3 sua esisteor-a

que se apresentou no
ranle especifico. Pelo

mta e cinco annos con-
*n marchado sobre os

ga Ios dos com, codo
L«i o -, cujo exi Uencio
¦corde co o os se .soin-

iiUiupios. |'cni se
da moléstia donde

ulquer forma que se
carreira tem sido
curas as mais ad
to lustre e lama-

,e «ie curar. As cs
:5cs, do figido, as
ites e ramitienits1

luralgia, e todas as
rosas ecuecrosem
pafàvilbbsas pro-

findou
muudo cs
cg poço de
sécutivos
reitos a
•-e< embu
¦em sido
comparave
jukIo o> ra
mor e em
achasse, e
marcada corri
craveis, que
m m dado á
cronjlas, os e
lebres intermi
a dy.-ípcpsia, a
-nfermid.ules
cedem «mie su
jricdadcs, com
c«jm que o 1
Acha.se a vei.do
cipaes c>tao>c!e

certeza
. causa.

1 to :os os pi in-
eritos dc Uro.

^<#4- K m? ?¦

«Cr <^ vWB
• •íl^lS"! ¥i ã

w -'mr- 1-iénK?
63. ««f. Jf

-'t\ **»«•«*» -r«V^ W

yiciir.i 11 ¦• ¦ -. I "I.,- ítmOu.!»Í•1 i.« i--#»¦-, -, .-,, -. ¦ 1

A?Í»-S"Gi*.NEAO.T*? ütitiaHl Prill
Jf « «w roo., «• ?, tMwu mi

IEXPO^ITIO«»j^'uÍHV"M 

878T

to nus Mures secourc/ises.

. PEBFUMApiA l-SPECIAL

, U0TEIÜÀ
iE.COUDRAYi

fm TUSAó AS IfECESSIOAPEy <M TOÜCAOOR '

t productõTêspeciaes '!

. (SjWrlí UCIftSAparaoUnultt. <
< I ;f„ c p0 «lf ^*BÃO do LACrEIKA pars a barba. «
* PO«íOídoUC[ElNípjraabell!!raij(,sc3bellos '

AOUA de LACTEltíA parao toucadar.
OlEO de lACUifiA ppra trolíllénr os cabíllosESSÊNCIA de LACT-eif/A para Ur.cas
Me AGUADEMrRIFlClOSdOLACIEI-IA.
OfiElíE UCTEINA chamada setim da pellt.lAOIEimUA para branquear a ptlle.

••?—
ESTES ARTIGOS ACHAM-SE I* FABRICAparis 13, me d*EpgliiBD«i^i*ftBis ¦

Dcpojilos cm toda» as Peifímarlas '
'^macias e Cabclleroiroj .Ia America.

( l IACIE

f "
J PAR
X níár
NNi

r AZEITE DOCE 1
SA OASSA - J

MiclioULopee
VIRGEM H/EXTRAHIOO

Sopedino frJL Frio

DEPOSITO GERAL
O» cato MICUEL * LOGO 83

k raa, pa» u naes (rruçij

Exlçrlr o rotulo
MCHEL ã LOQUES*

ORES de ESTOM
ídyspepsias
oastralgias

A oonuniflatlò nouioudu pela A.; \-
DKMIA DS MeDICIKA DE PaHIZ,

Sara 
estudar os ciFcítos do Canão

o Belloc, averiguou o fneto du
que as Dores do cstouingo, Dys-
popsias, Gastrolgias, Dig|«tocfl
(iiiflccis ou* dolorosas, Ctumlirns,
Azias, Arrotos, -etc, dcsopparjjcom
depois do nlguriH «lias do uko desto
tuèdicamcnto. Do ordinário, o alli- -t
«*íc. .iiaiiifcstn-se doade bs primcirna
C^cs; o appctilc volln a ii.consii-
paçüo de ventie, tôo habitual' nes-
tus moléstias, rfoínpnarcco. As
propricihulrg rmtisopliuas do Cnr-
v2<> dc Ii.dlnc far.cn. «i«.•I!<, itr.i em
meios iniiii «-or.os o mnh Í!i«f.f.«-
sivna contra w iiir)k-stics irtie
«ns. t-oni" i. 1 .)•>'•..< i-ri:i, ii ]
i Clmletiiin, n F.tirê (
Rfiij^i-gO-iie o '.'..rvfiri
i|i.»r pten prr:v,i;i>' qu^;
i-ií."") lllO'1 *¦>. w

(.',:. iai>"ii<.-' •t«- l'.4^ <
de P:.|Ü; ,> .i.i\'( ti. I-v.i
o.,.. ,• iv «.!..•:. i!i. V'

Vcrid» «fiu tfiín

«'!'

JBÊJfcXarope aB Regnauld
«fc^jw o uma preparação de «osto*Q&Sir suave e de uma eflleacia-
palc-nto contra as moléstias dos
bronehlose do peito. Seus princípiosacüvossaoteràdosdas plantas medi-
cinaes que tôm propriedades próprias
para aliviar c curar a tosse.

ítastam duas a três colheres de
Xarope de Regnauld para calmar a
\ossc «le irritaçflo, das constip(*«;ões,
do deíluxo epidêmico, do eitarrho,
da bronchlte, da uslhma, etc., semoccaMonar perda do sppetite. —
Prepar.i-seestc produeto em ca«ade
,L. Frere, rua Jacob, n» i9, em Paris.
A venda em todas as pharmacias d»
i* ordem. Com ama ínstr* M*âo sobre
» »»rt.1Í.-a.n«nU».

Somno calmo e mllipnçSo da d/Vr,ê esta a divisa do Xaropb de1-oi.i.tr qije triumpha da Insòtnnl»eeja qual fôr a sua causa, ft-bremolesiiaijtrab.illio.agilaç.lo nervosa^
pre. ccupa.,ao moral, etc, etcO A'*nopic de Foixkt produz o.somno vcrdaui»ro,istoé,osomno na-lural, «cm iM-rturba^ao, sem mauestar, sem perigo; o eomno que é orepouso calmo do eorpoe do efpirilo.Em un. vidro de Xaroi-k deKoLLrrse acha cinco ou seis noites de umrepouso completo, natural o rostati-
rador; a esl* prodáoto, de fabrica.-SoIrancíia. acha-se A venda a ruanot», 19, aa» Pa.U, « em todaj as

\i-m:ifot-t c rrta?s rjço ^t^rAcüxr.smo dt JOÍAS dista cintai ' »P.w 4o rVVajp) i/acun.-5f- rt, >p , ie propriedade dc, Sr
STt~\IvlIfiíJàSl^a 2S?^

á
««—«PM——., li iim

||
¦ • ¦ ¦ M
"'¦... ' 

' 

.

¦ -k ' .*¦ ¦ ¦-.

vi M?UD3 
comPlcíogoriime**to de IO'-i8, recentemente.chegado, uiticm

_ R1ÍLOGI05 dr P?rcde,dec!ii.üdcc!esí,dealg!biíiri,edrtsperta.
jcres^dc^oiias as quaitcades e preços. •''

^POSITO je Óleo e Sabònttí-Oma, dc L.T^ránd. E de arti-
?&£$£%$"?* dc PsriE''aa 'ua'é! «™tó» «v

Oroioji p.;ncc-ncz, h-apcoÍM, óculos dc alcance, machinaselectrlef*
J riSS? 

thc^mo^',.t:r^C:=• te .jodas us qualidades. Naralbas para bar-
s c utenciiioa para relojoetroá, ourives e mechanicos.v>e todos os artigos acima mencionados, e a preços sem xorape eia, cn ontra«-se o mais cscolbido sortimento no mesmo esub«icci,n««oco'*'.._ a' mlio irinrÜÉio."18'
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fcsta admirável descoberta tem curado aoj milharesmuitos dos quaes já tmrtam experimentado, sem resultadotodos os remédios recómnTendadòs.

nSÈ*f, PÇP^dojn^ffcasiTo, dc fácil applica;5o, nío im-pede o uso do calçado c oão causa* dòf.
Não c um cáustico como a maior parte dos remédios

que apenas queimam uma parte do calo, o qual por const-qucncia reapparecè.
« GALLIGÜRA » è um especifico que mata a raiz docaio, catra.nndo.se inteiro e déixandp a pellelisài e no esta-do natural, '

' MODO DE ÜSARt—Plnte-so do love o c\'o com o nin-r. in,in.„ „. ,"SSSãSSRü á ni,it.° drnl° flo'a St^MS pai f.«SSíSiffiSrtjuiiu, quuntJo davor-scjta lâyar ob pés em njemi quente. HuraL-oe ântÀi. „calo Mlmeato com a unha. Pode*» tomar banho dera a te o uso do fi"" 
°

r db. Dovo tor-su o Iraücu ou lugur IresoOí ««'"o o «o do re^c-

Inuumeras cartas cujos originaes podem ser victoa, 2-chimirse em poder do uuico preparador  .
J. I!. FAULKNEE, Clííico c Phraaceclice, LOKDRES.

tSKWk AOK*VC£A KO

OSÀBA', Norte «Jo bbazil
'36, Rua ha Boa-Viíta 36 mm

Novo

. PIVERo. PARIS

OLEO Extra-Fino
1

AO

IPiLEPSIâ
?jyt,tt;Vt

Cura quasi sempref
Allivio sempre!

Km Hrte *v.

HYSTERIÃ
CONVULSÕES

|MOÍESTIIS I ItoleBae
O MüDWnOÜO VENDA rM OPOS*T

VMaW IrHARMACIA DUREL
lÉf

SPLÜÇAO AIT11EIT0U

:m T«*«t *i r-«i.TPAt» ?%!!«»«iio^i! B4 ftr^í?!.
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d© ÓLEO P&IROjÉÉ

fígado dFbííiahh
nos!COM
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íiía agradarei .:o palaJcr como o Ieü&.>

Appróvadâ p©!a Exrna. Junta
Contrai do Hygiene Pub»

lica o autct isada
}jol£^govorno. «^

O tríamíc rraüciliò para a cnra rodi-
,,al ffa TlfcLCA. U1.0KCÜ1TE8. ES-
CL'0'1- CfcASfc ItAüHllTS, ANEMIA.
DÜBJIíÍPj\I>E EM GERAIi, DE-

ILUXON. TOSSE CiJUUNtCA,
AíT:.í:(.GKH DO W3IT0 E DAGAll-
n/jXTA o tínlttõ cs eriforhiidades con«
sumi.tivaí, tolo n".s cmnjpia :oao nas
uduli.cn. . , ,

SWstlr.irá c-.cdjc.ttnrat'.. alá hrtjq deaôjfc
lif-rfó, cyra us íwflcslúia ^o |>oito otioc-
>.f»31iir:itofi<is. mi tfil neí- nu os ileb&C,
16 áu!-,'HÍcqB o w epòrofiiltíjOS cem tfcwa
xajjjtk-í cimo a Ennlitjfõ do íieotfc.

Leitura .TJniversa
ou

Utovo primeiro livro"dcTleEtura

SEOXJIVDO O MBTHODO DO

Barão de Màcahubas
•

Tolo qual cnsiua-se adir era poucos dins.

jflÉ

¦<.-t-.:.m:'-^MHM»^--xi».-v»naxjammm

/¦

BsDeeiaiiaaae.
Cor.tv;-> a anemia e impureza do sangue o VINHO PURO UK

CAJU', fabricado por Antero da Gosta Theophilo.
*¦

NESTS gênero não ha se quer semelhança quo lhe possa faz •»
competência.

Estoás.àtico, êoisíco e depurativo,
#

.Nao tem substancia alguma quo seja nociva ;í economia do corpo.
. Sua fabricação ê feita em apparelhos espepiáes.

\TckYh A a>> oa • ^m dúzias de garrafas íOjtOOOV eiiaç.l-^tí . ümaprroía lS&OOO
DEPOSITO em casa do fabrioanto <í rua do General Sampaio

T ©8, e nos estabocimentos de :
ConfucAoPamplona & C*.

J. Pr uno, Ahdon j C.1
Alfredo Freitas.

(Loja Republicana)

A venda tia livraria de J. J. d'01iveirii <% d*, ondo'so en
os do mesmo auetor.

'si?

contratn todos os compêndios do mesmo auetor.

I»8' í DE 
"U *^

tf\ ni.iniaACiA 7|
E DROGARIA "

âi3i«

AlcatFaoi«Gttyot
! Licor concentrado, foi oxpe»
riidentado com vm eiit*

oxiríõrdinario em sete grandea
ihiptaes d» Paris, contm u mmtti.
oaçh. M kone/iite», a MlAma, Oi' tatrrhoi dos brorwAio» • da btxigm,
»B,)í[ecfõe$ da peite et a tetema.

. rlrsuacoraposIçao.oAloatraoa»
Gtyot participa das propriedades
áiígua ás Viehy, «ondo no entac*0
mas tônico. E*a rar.ao porque é dt
cóa notável effloacia contra as
nulutiot Aoettotnago. Durante os
fortes calores o quando grassa qual»

Íier 
epidemia, o Alcátrao de Guyol

imabebidapreservativaehygienloa
Áio refresca et purifica o sangue.•fiÊdt esperar que e$ta preparação
tyi, em breve, universalmente adop»
Inda. Professor Bazin.

Utileo da HwplUI 8. Ub.

pO verdadeiro atcatrao Guyot d
í .eparadoáruaJacob,n*ie,emParii.

Tom sempro grando e constante Aapo-
sito do Drogas, o Especialidades Phnr--
nincoulicas nacionnes o estrangeiras,
importadas directamente. Ilespaclin pa«
dinns para o intorior du província, com
presteza o groudo dilloreuça de procos-

Homoepathia om tintura, gluBos ecar-
teraB.

Deposito do Peitoral do Cambará
Vellas Borthaud.

m
ü

GOTTA, RHEÜMÀfflSMO. DORES
Solução a» Doutor Glin

Liuntdo dt Ftculdtd» dt Mediair* d» Paris,. — Prtmio Hont/on
¦»'»»

A Verdadeira Solução GLIN ao SaltoyE«to de Soda emprega-se
para curar:

As AffeoçSes Rheumatismaes açudas • cKronieas, o Rhoumatiimo

?ottoso, 
as Dorsa articulares e tisKsculmre», e todas as vezes que

necessário calmar os soffrimentos eccaaionados por estas molesUas.
A Verdadeira SoIuqSo GLIN é o melhor remédio contn o

Rhaumatiimo, a Gotta e as Dores.
UM Una oxplictçio díttlhads a&mpmh* udã fnsoe.

Basçir a Verdadeira Solução de Cli» ft G'», de PARIS, qm M
encontra em casa dos Droguistas 9 Pharmaceuticos.
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Desde mais de sessenta annos; este reme-
dio maravilhoso acha-se cm tiso, c durante to»
do este tempo nao deixou tle edectuar uma
íura. De facto, nunca deixa de curar, Tem-
íe muíio empregado como um purgativoinno»
cente, expulsando <lo systema muitos vermes,
quando nao se suspeitava a causa da doença. iXjfC

Tem-se recibido milhares de testemiimos Iffijfc
demedícosi e outros, certiíicardo sua cffícacia
marvilhnsl. CRRNADA, MlSS.

Ili.mos,' Sxrs :—Durante vinte e cinco an-
tios tenho exercido a profissão de medicina e
nunca encontrei um remédio para vermes tio
eHicaz queio Vermifugode li. A, Fr.hncstock.
No caso tje adultos laço uso delle ás vezes
para rciiioí-er caloraclano, tomado a noite pre»
via, e muitas veies resultam disto evacuaçfla
biliosas c vermes. Nüo uso de outro vermi-
(r*"o no c>íercicio de minha profissão. •

\V. M, llAWKINS M.IX
íxamfnc-se cuidadosamente e veja-se que

i-ja de '';ll. A.." pm «vittu 1* coanrarefli
btlUgOct.

mmPREÇOS MODICCS

fera
ltu:i ila Bdà«»VU

ADMlNISTHAÇÃO :
PARIZ, 8,Iloul' Montmartn.

tastiisis n!crsnus.M.r!-Vii
em Yícllf com oü Sãtí fxtrahiânjtà»
fontfi. Sito do Ro«to ngraiUr»! i »
«aa .icrlio ú rrrtn routnt ¦ Attit ¦
IHgtH/iri d{'/ít<ti.

SiES DE YICUYPARà BA1TB0S. fm rolo porm rnn banho, i>ti u 1 «•¦ ¦:>- que n&o i*l«n It a Vltbj.
i Para evitar as imitações exigir em tolos Cs proJuctos a - I

MARCA X>A OOJVtF». Tt£S VICTTV

f
0

•J^xX.mm

Km Ceara, os proauetos aclum acliáo- so cm casa <SUC
OUILHEBMO ROCIiA. f: C"

MARAVILHA CÜHATIVR
co cru!':i!c

Or. üumphreys it Sova York
A Verdadeiro iVbrrw lbi\ do Secuio.

A Mo.'nvlHjuCurmlu íwraidlotironipK
(Hirn af PtiUMluruí, iliu-r.;» -i 111 -n, uniibV-*, Tyt
ewlBjni. C<irtniliui».ou I w>r",.' «i, Alllvtu n<i«,ru«tuiK-a o MIM. fiir. r^init - i BMunicio, rwlu»a lncluu;ao,UnoaeMmoieMo : 'luwranrt-ikt»

A .Hnrnvtlhii Rnrn»f»r-. C BCiTioprqttLtnaRim raiuila twrji Vinrlii,>u!nni', JVwililac.unii yjadowaura 'ir- Kün . i wjpertjr aoãakpktroutro
A I!Iiu-iit»-Ii». Cr.ruttvn í !mi'.Ki.7t! wn

tulj.r... le n..m;iw;íu>, »«)»Ü0X(U-l»,a*lÕí~I?''Vl,
do. 1'ulmow. do EKÕcnaco, ou »t MMo-jrrtio!«iaw ji
il-ii7r.tlm.v^-ciira-«ni|ure «.u-ji-a fn!*u.

?i Ilftiníiihaííaíiitfv^íuuiiilllrkipf/Tnitrt
(«1 x Uur d* li-iilrs,.: Cu/! H«, tí» 1'ncc Ioi;lia(:i.->
1., ;'-.ec o Nevraltfii».

>» í f.-ii-.-.í Hi.a OatMxiT^ '• owenraor.nmtto•"" i»<i («m IKjw 'h<-.i....'!va*.^lel>\j,bíira
.,T*I« nu Juntiw ja r>7jn«, .

A SlBrnvIlua t'«.rr.»írn < 3 «mnú; rcmnl:»
;¦¦,, • iuii., 11 i:i .... ii-- .i.>.;.:. ../ r i.uc-u
l>i/t»nmuul««—«ttt,iiR< --.if^ru. tt«|>a- i-füraz.

A .'"JilTiivtlhn i'/.r>i(t»r\ é i!p n>'4tn »»lnr
MW lnj«x!W, |«r* t iVtarrq >¦ wnrorfiiM or. aJ
I. *»^ lfríní-as, a cauu- AW-i^iiUx <WRílltajit*s.

A itnrttTKii 1 lcrattT.1 S ImpMnvH v-u»
rmi tnajru, ciiocm nntlünx. Anotttiut, t^anirl-
e.pf, 1 tllo». k"rl<lrj» Ji^utiirmi-Iuminv».

A ilInraTlIbn Cnrnllvn "rrmMksnr*»™! to
,«,»i,i»rrnt-a»lmplr», rú' DtarnakcfafMtlga.

A AlntRTllhn rnm.-^i. « <-tí»l!tito H3«
f r.rAju-ln 111 •<, ™ll...i!., ¦, <. r»ra T-irrt»jiirw>, !>?««*
»':<«l41M*E»^l»vllJ«».0>»ltWi,,!l,l»h.-í"»'?"4A,ÍP

do cruicnr.

3r, Knmpnrsys {Mova Yorlt
Sm 11*0 malf ão C,"i anortí ff

oitr.- • c Dr.mlí*. A v»ndi " «. •itruro», enl
,:..il>. • u rhu

tnuc-la.', prlncStüiaa .-.nu» Rffiílii» du Mundo.
S'o.
'¦'.' 1 - j.T .: ¦'.;¦» . DHH Bl Clí>'o. wuaY
1 Februs, CoçgHtto, inc/t1 F.li
«. Peb,.
1. Collcn,» lx»«j«ini->muli di,»Crlunvim
i. Olitrr!u,ni»«-{.\lR"i,'-,oMulta«

nfcacOcí
ro a l..-»tí,-r ;JUl*í.5»i tt>r LoiikbrtK>"..
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ea 3^
'Ti- -JIM ,VV .*

It-i 1' 'i'.' 2i •vciücn.
rüfvrsi'. "'ii»-<ítllí»M.

Htra1»!!..'» nriihilitlBO,''.
;:¦..-¦:¦ V«r-rlBttrW'.

OM»na*l to t". HBMj*r*Tii '** rwr^nM «dom **
I -.,.¦,.,.; I.... ¦ » i!¦,.'...;, -. ..»! .u' .•. -.a. r-i.:-, | .-
i« l( «m li ¦:?. : n-, OQ h

avnriatsw MmieiNE co..

t. Il}firij;f:r; • ,•'¦'> í-à8:r-lrt,(.<i!U-abr!|.Ml
t. Oõin'i0%«^ c rt v .jW, v*i.nu*od ..(¦•..
i. Tt««i-, l •>iv>i•»';• - ' > • -lUldAo. Urniplilis.
S. t;»r il.< E.riiti-» ; -.r Ym-.WtbIrIs
V. .»,n ,|,- v ..'-. .• >:ii 'L.iiwa, ftnÍKrre....

ti. í>l.»f«-i.»!ti. fiiaU«'*i-'» .•••WortcVout» .
U. BnppresnAo iln )t( íin.. ãuw»aotl Dano

«..le  [ ...
U, 1,—,%AB rl'011. Vir/ Aiim-.ii., !i<ra Jirofumis. «Vin.j'.'i*»»"tir,iiiEi>./¦¦.-„> ui.^.üc lu-siilrtii
U. Hariw *. Iir^-V~H-->i *í-!h  .11 lttiriiir.,i!iOii3. líl'. i-h.iiianllctw....«..>
!«. Ho/.rip», »!nh-l!:i,Vvt»"iMolMt;UcMe
17. i I, 1 K.ríliim.i • J .ii:rr,-l'iwi«. lutirnMOt••tii-iiu i.rlo.[<>f¦•,: <.-iu,;'>n!iw
I Op|illi:t!n Ia '..'lifx.-^r.i.rii ltiflmiiiiuid'«.
;-. Cntlll'1'l. '.:.'. <i-|itt.I.".1I fvltoxo .....v. roíioi-lB' h.-. A-^f i^rniii-iid^a... .... ..1,. Aifiuo, n—>t-inii*.:irlftlciiitma..,'.'.'.'. .-ii|>purnrn(iilii4:)..tn», '«inic»'JA. I'«rrnluln>-, tm-r»,,*>.« i>t'K«M ::. ix»hl',ldn«l ¦•;.<¦- ff, ,.i ),i>..|iii.-- tlvilri.,, *Ih, .• j •iii:.,,, ... 1 ,' !,ü
ÍJ. K«Jno,ji Mu.; I jm«. V&usU»
... At<i!>:Ml>.( !,ur'.,uiiii»i C^t-'.«»onr,Mr.-

«a, temiiud
,,ilb>.. Uiirtnar*>nc

t^lOi'.  . 
II. *I, R«mint-Rmo%j-«»«, iiurltoK. '¦ .:¦ -um ¦ liou 'ni:u,. ralpliiM;5<-<i. H|*. f-.pylrpM.-i, M.„ .j-,, a n«.tlanir»l. IUfl«,
M. t!it»h»tt#rtr, ^.!?'b-,ii.-\- 

':.¦'•!'.•jcmÍu.'. 
.

**. t.ai.te»tU9*<'; ,-rtl-.. ii., d .1 ,!íC»tif<» ,
+n -1 -¦ ,¦>' ('.n Or.liuniiAp-vc, 144 i»i^ti!ii« to t%n fcn(,<sr .'.'rti!'!!- n ;m>-Jii ,t* c.in»! J». jedisrtti»
tiedipw sj SM 'jí>U.,irt-1 ou i

* i^snunBv^itiLEtciifV 00.,
-Ot» i alten Str-rt. «E»V TüHA

Aos proprietários do
6126ÍÍS 6 ÉÍÉaS

Na Fabrica do Fihefío (? 'L1' 
çi-

^dü3, ii a E*ooi5)í.ms & un :'.sii»«
vcnlo:ii-t:c polihs, i cm ü8 cgiiiti-
tes tiiinütiMKTí:

Dnmctro, ;)(j rjollegndaãj lar»
gurn, 4 |H)I.

Di imotrò, 15 ptilleghõ.os largu-
ra 4 pc I.

Diâmetro 11 ptillégádftS; íárgli-
ra, 4 pol.

i riita*«8Ó na Fabrica, á rua de
Santa Izabel, t?u na ruu 24 de
mo ia n
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^i© MICRÓBIO
DA

Ülcnnorrhaym

' fvb Vof-on Htrert. ntwroiuL

. GF8DÔ0 fi?Pí'SÜfl piãjesls
Das esperiIiadail«K ifo

DE. HUMPHBEY

Wm

ISA.

Droga-ría Central
DEmm$m% bocha *c.

I)r.!'OSlTO OBUAL i
TAIlií, D»cl»v;rl Bs.jla, 7, PARU

I Vir A NtVtfi Qa$ «-»t n« tmtrutti} j jjtfi
tlífodi Injccção Cadet.

Ir^niUl tatiiii u^<iitl(4i: fíui-fuli Intfl.

dez vezes, oito vezes
| te dissipam as enxaquecas
[e nevralglas em algum• minutos com o emprego

das Pérolas de terebinthina do
D^Oertaa.

Três on quatro d'eslas pérolasprodutem om alirio rraasi inslao»laneo, de modo tal que se a primeiradose alo flter effeito é quui inútil
rspltU-a,

Cada frasco contém 30 pérolas,tona-se pois Insignificante o preçodo curativo de ama nerralgla ouenxaqueca.
Como a essência de terebinthina

dere ser rectifloada com o maiorcuidado, é mister desconfiar dasunrtaooes • exigir como garaaUs ds
Wigem que em cada vidro se ache
t firma de Oertaa.

tm Parti, casa L. Itvra, m

4
%«

f\ *i

PERFUMARIA INGLEZA
Excedo tmliu na otitnsa pelo mu

parJuuic cxqultüo.

i LOÇÃO de QUHUKO üc ÁTKrriSOH
bom rlva! paru fprtajccer o i-rabçl&ar

os cabelliij,
OurantldA lnuttcn?lra.

ÂGOA FLORIDA BG ATKIMSOH
perfume excepcional paro o lenço;
ilintllUdo dn iniiís cxiiui«lt-ie»colluu

EnconUi-ifi cm Cru (ííi todot oi ti*£>-
íiínlrs e Fíbricinltt

J. & E. ATKINSON
24, 01U Bond Btieet, Londres
Mares(lcFaUiitft— Uma" Ilvatrauc»*

mhn nt»» " Lyr» di- Oaw'
com enderv-çn na l<>1a.iiUJe.

l*^JfKÍ s*À

CABtC»DEAUIDi«OX'
Vondc-sc a 30 réis o kilo r

—na- (JJW

FABRICA dn FIAÇÃO G TECIDOS" 
'

mwm í
—DK—

POMPEU $• IUMAO

X

lmp.—Fi\\ncim de Iirilo MackU
¦ ^s,*:'--".

f
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